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A ABSTENÇÃO · b lt v· t H e Corn Ann1 Canuda, com 3 pessoas nlente 1·1bernl, economica e de todos. mirando um um- n 1 sa er. exa ou ic or ngo · 
Le e divinisuu Mastai l"e rreti. de familia 

honesla. vrincipalmente pa- co alvo-o <..linheiro! · Va (illante 1-\empre, jogado pela' Anbnr Alexandre, com 3 pes· 
ra · Pelo facto do Brazil ser ambição ã meza do crime, terminará soas de fami lia 

E' assumpto da occasião, · « 1.º Restabelecer 0 im- mãe para uns, não se se- Lalv ez com.o prin cipi ·~u-espad~u a n· Maria da Isabel. com 3 pes-
,l 1 d d ~o a s de fam:1ia ~ meJida toir~a u a pe ~par- 1 perio da lei· e assegurar o gue que não seja madras- 0 0 sangue as ua çoes. 1 ~ a b a l do Caetano, com 3 pe • 

l1d? progressista na a~sem- equilíbrio e harmonia dos la para muilos. Por caJa ! J. A. Sal'aiua. suas 
bleia magna. effecluada em rrnueres do Es iado, por mo- homem que volta remedia- , Anna Cerqueira. com 3 pes-

I 11 t e e µrPS t l soa de familia casa ( 
0 

seu 
1 

us r , - uo que se não possam r~- do, .ou mesmo opu enf.o, a- SOCCORRO AOS PESCADORES José de Lemos (Tamanquei-
tigioso chefe o snr. J ti Sé petir os attentados. pt_"al1- g~imsam. nos calres dos l10s- to). com 3 pessoas 
Luciuno de Castro, em Lis- ead i>S contra a consltlUIÇâo . p1taes mil, sem fJUe na der- Procetleu-se em uru dos nltimos nosaria do Malha1lo, 2 pes-
boa, de abster-se de ir à e liberdade puulica·, radeira hora do passamen- dias, na sala das sessões da camara soas, (inrli geote) 

1 · l b f municipal , á 11i striboição da quaotia Sebast ião Mi4uelino Alves, 4 urna e e1t ora so a re or- «2.º 'fom ·,1r ei.'f!ectiva a to tenham um filho para · 1 l l l 11
' dti 50ll000 réis pelos pescadores pessoas 

ma decrelal a pe O nc ua responsabilidade dos minis- abençoai~, uml:l esp?sa pa- mais necessitados d'esl!i vi lla e Fão, Antonio da Cunha, 5 pessoas, 
gabinete. tros pelos abusos du po- ra estreitar ao pello, um cnj a verba,sdhida do cofre dos innun- (do1rntP) 

Sem querermos entrar (ler· e vi· r.il·•ç,.-10 da Consti- amizo que lhes aperle a rlaclos, se deve á carid ade da excelsa Anvºaª . f:~iopçeasl"vneassPere ira, viu-
u ""' rainha viuva a sr.ª O. Maria Pia, essa -z :.;., 

em apreciações meramen- tuiçã:o, e reparar quan- mão. . alma geoerosa sempre prompta a Hosa Raymunda, 6 pessoas 
te puliticas, que da politi- to possi vel a pel'lurbação Mas, apesar do clima enxugar ag lagrnnas dos iofolizes o a de familia 
ca longe está a nossa in- produzida pelos actos dila- febrifügo. da America, ei.n- minorar as aogustias dos desgra.ca- Joaquim du Sá Tenreiro, para 
d l d t davl·a d1· l dos. um particular , t pessoa o e, e vemos 0 - to1'1· .-. es na atlm1.111·sl1'aça-o e bora VeJam co um nas rn-

... Assistiram à distribuição os srs. Maria Doninha, 3 pessoas de zer, nôs, que já. mais entra- economia do paiz; teiras de jornaes pejadas de dr. Josê u'Azevedo Vasquinho e Ma- fami lia 
mos em conluios e venia- «3.º Fazer prevalecer nomes de portuguezes, vi- noel Rodrigues Viaona, di~nos e il- José Pereira Rão, 2 pessoas, 
gas politicas, que foi uma na administração do Esta- climados r)elo assnssino d'- lustrados admiuistrador do coocelho (indigente) . 

] ·d t d· · d t e presidente da camara, e faziam Jo ão da ·FagGlha, (3 pessoas) 
me( I a acer ª issima 

0 
do o pensamento de atten- aquelle paiz-a febre am~- entrega das esmolas os srs. secre- Anna Cávaira, (2 pessoas de 

illustre partido progressis- uer aos interesses d'ordem relia, a torrente de em1- tario da camara João Evangelista, famili11, doeote) 
la. - moral e aprov.eilar e de- grantes continua engros- amaouense Adelino Azevedo e zela- Fraodsco André E1ras,(n Pin-

A abstenção não se li- senvolver os recursos e sando, e dentro em pouco dor HicarJo do Espirito Santo. tor) 4 pessoas de familia 
d t d t Foram contempladas 123 pessoas, Joaquim de Jesus Libra, 2 milarà aos epu ª os; am- forças economicas do paiz~ verse-hão os agricultores wjos nomes damos em seguida: pessoas de familia 

bem os pares do reino vi- de restaurae o credito e a em sérios embaraços para 011miogos José Hibeiro, com li'ortuoato Marques da Costa, 
talicios ueixarão de tomar fazenda publica, de cuidar accudir á falta de braços que 8 pessoas de familia (gra - 2 pessoas 
parte nos trabalhos par- seriamente da administra- desempenhem os serviços vemente d1rn11le) '1:000 José da Silva Loureiro (o Má· 
l Francisco Ferreira Bello (o ui ca). 2 pe~soas 
amentares. çào colonial e de melhorar agricolas. da Cué). com 4 pessoas Feleciano de Barros Lima, 2 

Em face do actual mo- as co11dições actuaes das E' uma verdadeira fe- de familia (doente) 1:000 pessoas 
mento hislorico, a absten- classes operarias.» bre, e que n'esle concelho Sebastião José Ferreira (com Luiza Batateira, 4 pessoas 
- 1 t d' li r 6 pessoas de familia 1:000 Rosa Ladina, 3 pessoas 

. Marcellino Exposto com Rosa Cerqueira, '• pessoas 
çao cornp e a aque e pa -

1 

altingiu o seu maximo. ( 7 

!ido, emb0ra não consll- pessoas de familia(1udia;en- Carolina Moura, idem 
tu isse surpreza pelo conhe- A EMIGRAÇA_O te) t:OOO Josefa Flata, idem 
cimen4o da opinião expres- o SECULO XIX Francisco de ~,aria Barros, Balbina do Sacramento( a Gal· 

· d. o r s E' assombrosa a cor- (o Tété) cuw 5 pessoas · ga). 2 pessoas 
sa nos peno lCOS pr g e - (doeull') 1:000 Libauia Rusa do Sacramento, 
sistas e do voto unanime rente de emigrados para as Uin lustro mais e o secolo XIX M 1~ 11 e l Anctré Eiras, com 4 pessoas 
dos differentes centros das longiquas terras de San- irà figurar na vasta ga le ria rios se- 5 pessoas, (ilo ti nl c) 1:000 Antonia Minada, 3 pessoas 
províncias nas reuniões pre- ta Cruz. cu!os preteri tos. f ecundo ou não. re· José Alves d e ~ L 1 ma (o Lau- José Alves de Lima (Lorizá, 

t · t.t Nada OS delem. Tro- volucionario 011 conservador, a his· rizá ,·elbn). com 2 pes- f.º). 2 pessoas 
para onas, cons l ue um t · Ih á e ·1 r hio que soas (Joeote) 1:000 V1'ctoria da Trindade, viuva, 
longo alcance. cama sua terra , natal, on- ~~~:ce:. escrever· 

0 
piª> Apol onia do Feitcr. com 4 2 pessoas . 

Eis a moção a presen- de tem paes,esposa e filhos, Dispootou este sec11lo, ouvio1lo • pessoas de íamilia 800 Maria Tacnaoqueira, 2 pes-
ta da pela snr. conselheiro por uns lucros chimericos, troar os cauhões de Bonaparte as- Juão rle Lemos (Tamanqoei- soas 

'" 1 -d · d sesta dos contra as velhas monarchias; ro), com 6 pessoas de fami· José Tone, 4: pessoas, (indi· Barros Gomes, e que a as- Jeslurnbrados pe a l eia e vin 0 corso astuto talhar com mão lia 800 gente) 
sembléa votou: que voltarão ricos. de ferro a purpura imperial, e qu al Rosa Libra, com~ pessoas de Francisco Cruz (o Narelho), 

([A assembléa resolve: Desgraçados! o Bra- a guia real levantar o 1 ôo em Aus· ramllia 800 7 pessoas 
-«Que . o J)artido pro- zil, vaslo cemiterio onde terlitz, di ssolver um imperio, enlu· João Pdreira (o Maximino), Reato Vai asco, 2 pessoas, (in· 

Lar a hum anidade com as matanças com 4 pessoas tlf:l ifamilia 800 digente) 
gressista se abstenha de repousam mil haras de ossa- de Ieno. Lutzeo e Oresden, cahir Rosa Libra, com 5 pessoas 800 Lazaro d6 Barros Lima,3 pes-
qualquer intervenção na e- das portuguezas calcina- ferido em Waterloo e morrer exila- Pdulu dt1 Barros Lima, idem 800 soas 
leição de deputados a que das pelo sol ardente! do em Santa Helena. Manoel de Sousa Paquete, João AIIooso Grego, 2 pes-

, 1 - O B ·1 d b Fatigado de luctas, ainda 2do- com 2 pessoas (doente) 800 soas 
Se proceuer, em execuçao ràzl • que se e a- lescente, lembrou-se saudoso do Luiza Solba e filha Isabel.com · Anna Céga, 2 pessoas 
do decreto que allerou e te ai nua nas convulsões da passado: fez a santa alliança, restau · 4 pessoas de familia 800 Maximioo André Eiras, 2 pes-
rnbstiluiu a legislação elei- agonia de um florido impe- rou o antigo e deu Carlos X em Antonio da Co~ta (genro do 
torai, não acceitando os rio, derribado; A vasta re- Franc11. Fernando VII em Hespanha Menino), com 4: pessoas 
seus membros candidatu- publica sul-americana, que e D. Miguel em Portugal. (indigente) 

Carregado de algemas, encar- Oelfino de Lemos (Tamao-
ras e renunciando os seus fez rolai' para as larvas da cerou a ldéa, espingardeou a Lei e queiro), com 6 pessoas 600 
lagares se forem eleitos. campa dois velhos ·dignos fez correr rios de sangue em luctas Veronica Pepioa, com 6 pes-

«-Que os pares pro- d ·t dos seus com fratri cidas. soas de familia 
O respei O - Quereodo ser contemporisador, Manoel de Barros Lima, com 

gressistas se abstenham e- patriotas, não só pela sua fez os monstruosos esponsaes do 6 pessoas 
gualmenle de tomar parte elevada posição como pelo Direito divino com a Libert.lade e José da Cunha Araujo, com 
nos trabalhos parlamenta- amor que dispensavam aos produzm um bybrido-o conslilucio- . 3 pessoas 600 

. res, se os houver. seus vassallos, é a terra da nalismo. Raymundo Joaquim de Sousa, , 
Sempre ill ogico e incoherente com 6 pessoas 600 

«-Que se mantenha promissão, do ouro, que pôz a scieocia, que vivifica e exalta, Thereza Batata, com 4 pes· 
firme e unido o partido pro- deslumbra, fascina e cega ao serviço da arte de malar e as- soas de familia 
gressista para realisar os nossos trabalhadores, seotoa, sem rlistincção, Oasteur e José André Ei ras (o .. Ci"ragata), 

Houx ao lado de Krupp e Kro- com 4 pessoas o seu programma de ad- que nccodem em massa, patcbek. Candida Parulha, com 4 pes-
ministração escrupulosa- desprendendo-se de tudo e · Grande em illuslração. profundo soas 
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soas 
Faustino Ferreira de Lima, 2 

pesso.as 
Veronica Chasqueira, 2 pes­

soas 
Anua Tripa (a Babona), t 

pessoa, inrligente) 
Anoa Ferreira Alegre (a So­

l tla ), 4 pessoas 
Antonio Moreira Menino, 2 

pessoas (indigente) 
Maria Tooé, viuva, 3 pessoas 
Francisco Tonaioa. t pessoa, 

(indig1mte) . 
Maria Naça, 2 pessoas 
Mauoel das Violas (doente no 

Hospital de S. Manuel 
Justiniano dos Santos (o Mel· 

rc ), doente no mesmo Hos-
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pi ta l 
Joaquim Falho 
nosa da Vadia, 3 pessoa s de 

famil ia 

200 da Foz o primeiro navio que sedes-
200 tina aos Bancos da Terra Nova, à pes­

ca do baca lh:ni. 

Pedro Pires, a mulher, 8 pes· 
soas 

Snzanna Fcrrad ~ ira, 3 pes­
soas 

Maria Pitta, viuva, 3 pes-
soas 

Sabina r.itta, vinva, idem 
l\laria Cabeça . viuva 
i\mad1·u da Pilla (o diio) 
Joa quim Batateiro, 3 pessoas 

de familia 
José Bento ( indigentP) 
l\Ja ria Florenáa, 4 pessoas 

(inJigentc) 
Maria Cabt.ça, viuva do Va· 

lasco 
Qnite1 ia Anacleta, 4. pessoas 
José da Avó(a viova) 5 pes-

soas . 
Antonia do Sebastião, viuva, 

2 pessoas 
Tll ereza Fedelha. '" pessoas 
Antoni a Vieira, 2 pessoas 
Rufina c~ ganeta e mãe 
Josê l\larlins Rei, 2 pessoas 

de famil ia 
Francisco do Aracaju (ce€o) 
Valentim AITonso (<1 viuva), 

2 pessoas ·de familia 
l\laria l\Jaximina, 3 pessoas 
Maria Tr3pilheira. '10 pessoas 
Emygdio (i ndi ge nte) 
Maria Chas queira 
Francisco Padeiro (indigente) 
Rasaria Gata 
~laria Rosa Batata 
Rasaria Moura 
Carolina 11ussa, 3 pessoas 
MJ1'ia Relvn gueira 
Auna Pulieira, 2 pessoas 
Josefa Sa lv adeira 
An·to11i a Fedelha e filha, 4 

pessoas de familia 
Maria da So!edade 

200 
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Somma •..•. : .•....• 4.'I asoo 
Em Fão 

Jose Maria Fernandes dtJ Bri-
to 1:000 

Manoel Fernandes Monteiro, 
. 3 pessoas do familia · 4.00 

Na freguesia do Tamel (13arce~- · 
los) , um â o 1lamnado . mE>~deu algo· 
mas pessoas e diversos animaes. 
~ 

Desash•e 
Foi, ha dias, alropellada por um 

cano, perto do cruzeiro do Faial, na 
estrada de Barcel:os a Vianna, There­
za da Croz, da fregu esia de Villa 
chã: d'esle con.celho, fican1lo muito 
moles111rta. Deu entrada no hospital 
de Barcellos para receber curativo. 

Diz urn coHega que o cocheiro 
nenhuma culpa teve no caso. 

Foi .passa~a na camara eccl tJsias· 
tica uma carta d·encommcndação, 
pnr um anno, e para a freguesia de 
S. Ba rtholomou do Mar (Espozen1ic ). 
ao rev.º José ·Pereira da Costa Lima. 

Boa pesca 
A embarcação de pesca da nossa 

ribeira deuonrinada •S. Tor rp1ato•, 
trouxe quinla-foira nas suas rêJes 
um e11orme pei xe a que dão o nome 
ue Bôto, qu e f,,i vendido ás atraves­
sadeiras por 2 ~500 reis. 

Media 3 mel ros de comprido e 
pesava approximadamente ur.s 225 
kilogrammas ('l5 arrobas) : 

s . .João 
Consta- nos que se fest r.ja este 

ann o, n'es ta villa, com muito bri­
lhanti smo, o popular Santo Precur­
so r. 

Lê-se no «Futuro d'Angola•, de 
Loaoda : 

Aos rep11bllca1108 
A ordem do dia. amanhã 11 sempre, 

é a proclam ação Ja republica por­
tngueza. » 

Entend ido. 

Hez •le Daria 
Tem sido muito concorridos de 

devotos os piedosos exe rcícios do 
Mez de Maria, realisados no templo 
Ja Matriz com acompanhamento de Manoel Ja Costa Pinto, 4. pes· 

soas 400 orgão e vozes. 
Eduardo Villa Real, 5 pessoas 
Franrisco Gorrucho , 7 pessoas 

300 ------

de familia 
Manoel Senhoriuha, 5 pessoas 
Richalho, 2 pessoas 
Josê Ga io. ti pessoas 
Deroardo Gateira 
Cecília Patusca 
José Dento. 5 pessoas 
PeJro Gomes 
Thercza Bujooa 
Maria Vi lla Chã, 2 p e~soas 
Lourenço d'Araujo, 3 pessoas 

300 
300 
300 
200 
200 
200 
'150 
150 
100 
100 
'100 

Som ma rs ..•..•••••. 46:000 
Desco nto do vale 600 
Esmolas avul sas 3:400 

Total. . • . . • • • . . . . 50:000 

Não agradecer aqui, por essa 
pobre gente, poderia parecer uma 
ingrati dão; ma6 insi stir muito n'este 
anrad ecimenlo seria ialv ez desco-

D , . 
nh ecer os melmJres e as dellc2de-
zas de quem, cheio de um senti· 
rn ento ai trui sta, lrnsrou a penas a 
consolação qne as almas bem for· 
maJas encontram na pratica do bem. 

Agrad ece mos, pois, em nome 
d'esstis infel izes . 

Esteve em Fão a exc. m• sr.ª D. 
Dcatriz Moreira Pinto, genlili ss ima 
dama de Vil la Nova de Famalicão. 

No Cadav al bapt.isou-se civil­
men te uma creança, que recebeu o 
nome de d ... ibe rdade. » 

Jtu-os das luserlpçôe§ 
Desde o dia '15 a 30 do cor­

rente paga m-se os juros das inscri­
pçõe ~ . 

Aviso aos interessados. 

Já sa hiu do porto da Figueira 

Deu entrada das cadeias d'es!a 
villa, na nllim a qu arta-feira. Antonio 
Martins Mano (o Bello). da fr pg uesia 
das Mariuhas, por ccntratar il!icita· 
mente a compra de uma jnota de uois 
pertencente a uma lavradeira d'ali 
conhecida vulgarmente pela n Rebo . 
la.» 

Uymno •lo co1•po expedlclo· 
narlo 

E' do brilüante poeta sr. Lniz 
OsoriG a letlra do hymno dwlica<lo 
ao corpo expedicionario a Lourenço 
Marques, qu e transcrevemos em ou· 
Iro lugar da noss a folha d'hojc. 

De mal a pêor 
Mais um para sita das vinha~ ac.a· 

ba de apparecer no concelho de Vil· 
la Nuva de Famalicão. É um bicho 
semelhante ao caracol. Destroe com­
pletamente as videiras. 

A quem competir 
E' de toilil a conveniencia que 

no decorrer lla quadra em que v~mos 
entrar se obste rigorosamente ã sa· 
hida de estrumes fóra Jas horas 
meocionad as no coJigo .de posturas 
municipa6s. 

..:.....~-------------
«Solrée» 

Healisou·se uma, no nllimo do­
mingo. na casa da «Assemblêa Espo· 
zendense D. 

llllssa de «1·equlem» 
CelelJrou-se, ant es de houtem , na 

capella Ja Misericord1a, uma missa 
suffragando a alma da exe.m• sr." D. 
Maria C. Ferraz Men ezes , chora· 
da tia do nosso amigo sr. Corn elio 
Fogaça. ,, 

Ao aclo reli gioso assi sti ram va· 
rias fami lias amigas ôa finada senhora 
6 de sua ex. ma familia. 

TUDO PASSA ...• 
{Retribuição a A.. Pinheiro} 

Para commemorar o sen anni· 
"ersario oatalicio. os sens ridentes 

·dezoito annos-Elle havia-lhe da tio 
um pequeno leqne, uma phantasia 
chineza onde a paciencia e a habi­
lidade dos •ceies ti aes • subtlitoi se 
haviam prodigamente salientaclo:­
fi our inhas minnsculas n'um arco·iris 

D 

de preciosas gemmas;-flores rubras 
como sangue puro entre largas (o . 
lhas verdes, n'umas sciotillações me­
lallicas. E a om canto um soneti· 
lho de rimas todas amor, burilado 
n 'um estylo melopodieo de velhas 
lendas do No1 te, n'uma cal ligraphia 
miada; ruuito arabescada. 

* Era ao primeiro. revoar das an-
dorinhas ceus awes fóra, quando os 
rosaes abotoam e os lyrios desa­
brocham, quti Elia fazia annos. Foi 
com esse revoar hilariante que en· 
viou as suas vagas phantasias de 
creança;-n 'essses pequenos botõ es. 
uroas trescalanles de perfumes, n'es· 
ses lyrios tão brancos como almas 
puras-que ella hauriu em beijos 
prim ei ros as olencias devaneanles 
das juvenfa chiméras, a lactea pure­
za ti os seus infaritis souhos. E as· 
sim como oa hosauoa rid e11te da 
prima vera viu os botões toro a dos pu · 
jantes rosas e os lyrios espelhando 
iris de es trell as , as sim lambem oo 
agora abraçav a muitas re alidades 
d;essas chiméras e esperanças de 
so11hos-realiJades ... 

"' E o pequ eno léqne chincz movi· 
do brand <' , ca tlenci ~ d a rn ente noitu 
a dentro soh a chuva de prata da 
lua-fazia -lhe ond ear bellas ;1tu&õcs 
qne os rouxin oes lá em bai xo, can · 
Lavam, em serenata de bandolins; 
sob a nu ve m negra de seus cabei · 
los soltos, que a brisa desgrenha~a. 
ro!Jvam langnidos de desej os, como 
dois aslros, os seus olhos brilhante~. 
E a gelc•si a eo ramJlhetaila de oloro­
sas madre-silvas, cachos de jasmins 
e campanuladas boas-noites, n'umas 
meias sorulJras com rasgões t.le luz, 
emmoldurava-lhe o busto elcgantc­
e escotava por entre o segredar da 
noite os seus snspi1 os laivados de 
rnlnpi a; de qm11 1lo em quando o 
calix d'nma fl ur passava -lhe nas fa­
ces urn beijo do~P.. quo a fazia es­
tremecer •.. 

"* 
Depois adormecia no seu leito 

de virgem, n'um abandono de a­
mante, o leq ue apertado contra os 
seios olTe g~nLes; tinh.a os bellos so· 
nhos das bellas noites de luar; as 
ancias frem en tes que se dissulvem 
iim beijos. E ia mundos iJeakscos 
afàra deita1la no seu pequeno 
léque, como uma uorboleta br ~ nca 
na corolla pint:1lgada d'uma rosa ... 

.•. Mas n'uma d'essas noites 
calidas de Primavera. que mais 'uma 
primavera lhe trouxe.-o rosto mui· 
to carminarlo meio·occulto pelo pe­
queno leque chinez batido pelo ar· 
genteo iuar, u'um arco -iris 1le gem· 
mas-ouvia Ir emula de felizes emo· 
ções a declar~ção romanti ca d'nm 
adveuticio. emquanto Elle mui longe 
füe lJnrilava sonetos de rimas todas 
amor, uo ês1ylo melopodico de ve­
lhas lendas do Norte ... 

ílio, III, 95. 
Luiz Vianna. 

aO Correio N1 cional,11 fallanclo 
do caso 11e Ny a s~a. diz a respeito 
do proceuimento Jo governo: 

«Porque d'es l:i situação, a \'ara 
do podér tem de sair do graude pu· 
blico manchada do lama ou fulgurante 
de gloria.» ' 

A vara QllC tem de sahir não é a 
do ooveroo, é a do povo. 

" ' Mas uão é uma vara. 
E' um cacete. 

H@g resson a es ta vit:a, com sua 
ex."'ª famili a, o nosso bom amigo e 
habil tabellião sr. José Antonio Pe.­
reira Vilella. 

É avançar! A no~sa ter ra 
01,lia de longe para nós; 
"A guerra! Bem! Vamos a guerra !11 
Podem dormir nossos avós. 

Nunca o soldado port111guez 
Teve na guerra u111 só desmaio; 
Se cac levanta-se outra vez, 
E o seu olha'r é como nm raio. 

O peito é de aço; 
Honrar a fardai 
E nem um passo 
A' rectaguarda. 

Se os nossos paes foram valentes, 
Ninguem os ha·de emergonhar; 
Temos no peito almas ardentes, 
É avançar, e avançar. 

Vamos; àvante! Ê na dianteira 
Que 11 nossa morte é grande e bella; 
Se là deixamos a bandeira 
Comnosco veio a gloria d'ella. 

O peito é de aço; 
Honrar a farda! 
E nem um passo 
A' reclaguarda. 

--t~~C+­

N'urn exame d'historia: 
Exan11nad or-D1ga·me, de 

morreu Soc rates? 
que 

O examinado atr~palhado, não 
sabe respond er, mas alguem lhe diz 
em voz ba ixa: 

-•Envenenado com cicuta». O 
rapaz respondeu Lodo contr.nte:-A· 
tropellado por um recruta .•• 

_. .. ~~·~-
Esteve em Espozende na ultima 

qu ar ta.feira o snr. Jr. Luiz Nuvaes, 
l.Jl'llhanle causidico nos auditorias 
t.l'esta comarca. 

Subscripção publica aberta n'es· 
la \i lia para occo rrer ãs d •s pez33 
feitas com a fes tivid ade á im :igein 
ile S. José. que se realison nos Ji as 
4. e 5 de maio corrente: 

Ex.mo• Snrs: 
José M. Cozar de F. Vivas 
Francisco Memlos d"Oliveira 
Manoel A. de Barros Lima 
Valentim Ribeiro da l~onseca 
Hosa ria de Souza 
José da Silva Vi eira 
Estevão d'Araujo 
Francisco R. Vianrl3 
Dr. José Villas Boas 
José M. Velloso e l\t1ttos 
Francisco Gonçalves Araujo 
Joaqu im de Sá Tenreiro 
Oel flno de Miranda Sampaio 
Antonio Molla 
Eduardo Villas Boas 
Ma noel da Costa Ferreira 
Pedro de Barros Botelho 
Jusé Maria de Bmos 
Vasco A. Pinheiro 
O. Maria de Magalhães 
Constancia Borges de Lima 
Ma11oel de Mattos 
Lourenço da Costa Leitão 

2aooo 
'18000 
1t$000 
11 i$000 
1 ~000 

500 
500 
500 
500 
500 
5ú0 
500 
500 
500 
500 
400 
400 
300 
200 
200 
200 
200 
200 

Somma rs .•••.•••• 137' 100 

Esmolas colh :chs. rendimen· 
to dos apparelhos de pes· 
ca e verba dos irmãos 25~ mo 

Total .••.•• 38J200 

DESPEZA 
A uma banda de musica ·J 2aooo 
Fogo do ar t 2aooo 
Ao prégador 4~000 
Aos rev. sacerdotes 4~000 
Licença para exposição duS.S. 11 ~200 
Cera HOOO 
Despeza avulsa 1 ~000 

Foi passar alguns dias na sua S 
d 1, (n ) omma l'S. • •••• , 38a200 casa e campo no amei uarcellos . 

com sua ex."'" e~ p11sa, o nosso illus- N. B. As contas estão patentes 
lre amigo dr. José Vi lias Buas. em casa do thesoureiro João da Cos· 

- ... ~~..._ ta Terra, para quem pretenJ er e· 
º AtrazoJ xamiual -as. 

A cli ligenci:i que faz a conducção ~ 
das malas do correio entre esta vil · A escriptora sr." D. Guiomar 'for· 
la e a de Barcellos, qu ebrou um dos rezão aca ba de perder sua mãe. 
eixos proximo à freguezia de Mariz,_ Os oos!los pesames. 
na q11arla-feira. 

Os pass2geiros. tres on quatro, 
nada solTreram além cio susto. 

* Por tal moti"º· a mala qoe de· 
via chegar aqui à ') hora da tarde 
~ eio com Ires horas de atraso, fa ­
zendo · se a distribuição da corres­
pondt1ncia· ás !• horas. 

Fal ia se da adopção, com auctn~ 
risação supeiior, d'nm unifo1 me pa· 
ra o professorarlo primario. 

Dr. Q11eh·oz Ribeiro 
Na i111ponente e mag es losa reu. 

nião do partido pro~ressista, rea lisa­
da no Jpassado domingo em,,. Lisboa, 
est~ve representado o ncisso conce­
lho paio distincto causidico e mavio­
so poeta sr. dr. Queiroz HilJeiro. 

Alfredo Campos 
Fa!leccu em Ovar es te distinclo 

major du oosso exercito. e primoro­
so escriplor e jornalista. --·--Estiveram muito concorridas e 
animadas a feira e festas das Cruzes 
em,_Barcellos. 

«d'ornal de !l!ilaoto Tyrso> 
l!:utrou no XI V anno de exi slen· 

eia este nosso presado e esclarecido 
colleg?.. 

Parabens. 

O d oro ai de Vianna 11 insere no 
sen ultimo numero um excelt ente re· 
tJato do mallogrado e distincto ho· 
mem de !ettras conselheiro Manoel 
Pinheiro Ch agas, acompanhado de 
um artigo em que apreciados mais 
uma vez os elevados dotes de espírito 
e iutelligencia do illustre morto. 

«Gazeta de Nótlclas» 
Suspendeu a sua publicação es• 

te nosso esclarecido colfega diario, 
do Porto. 

Igualmente suspendeu a P.,ub!ica· 
ção o alndepeuclente•, de Beja. 

Sentimos. 

Pharmacia Central 
Ch ama mos a aLtenção dos leito· 

res pa ra o anuuocio d'esta acredita· 
da pharmacia, inserto na secção com· 
peleo te d'este jo1 nal. · 

Em V1lla Franca de Xira, um 
snj ~ it o deu urna dentada na cara, ele 
um seu semelhante arrancando-!he um 
bocarlo de carne. 

Com qne g~na ••• 
~ 

Encetou o 2.0 anno tde publica· 
ção o nosso coll ega cO Ind epe nd en­
te» . semanario que vê a luz ua pu· 
blicidacl e na villa do Nordeste (S. 
Mi~nel) . 

felicitamol-o. 

Miss Anna GoulJ, filha do ceie· 
Lre arr.himillionario Gonld, ca sou ha 
poucos di as com o coude de Castel­
lane , pertencente a uma fidal ga fa. 
milia francesa. A parte da furtuna 
que pela morte do pae coube a miss 
Aana. é de 13:500 contos. 

Que pcbresinhal. .• 

--~€!41~-l­
Dr. Assis Brazil 

Chegou a Lisboa o sr. dr. Assis 
Brazil repre entante do paiz do seu 
appe llido em Portuga l. 

O povo de Lisboa fei·lhe uma 
recepção imponente. 



CAMAlllA MUNXCXPAL 

Th~umn das d1 lih1'1·açõ0s tnma­
clns pela Camara ~l 11 :i1c ip~I na SPS · 
são uriiinaria de (j tk al.rd de ·18()5. 

. Pi"e8i dencia do ex mo Slll'. ~L1 11 ne l 

Roilr iu nes Vi anna, achand11 ·S e pre-
~ ' 

~. f'fif t,S OS \'H' 1' ;11 )0fl1 S ex .mos snrs . 
ioaqnim Fern:111<ks P ~ tn s ln Juni or, 
llomiogos B1be1ro ~ :• i1a Lima, Ma­
wel Anl()[1io ~loreira do:; Sa ntos e 
José Francisco Belinho, bem como 
o admin istrado r d'esle co nce lho. 

Aber ta a sessão foi lida e appro­
vada a acla, em minuta, da sessão 
autorior, sendo apresPntada a cor· 
respondeoci a· que tt' ve o 1l cstino se­
gninto: OfFILWS-- Um circular elo 
Governo Civil J' es te di striclo, n. 0 5 . 
dal ado de 30 de março , enviaudo o 
adjunto alva1 á, pelo qn al pro r ogara 
o praso para as difforen les operações 
do recrutamento militar do cor ren te 
anno. Jnteirada. Out1 o da Direcção 
das ob1 as pulil icas d' este Districto, 
1i.º '15, datado ue 30 de !I! arço, 
cnrnnnrnicando, em r es ~n s t a ao offi ­
cio di1 igi1lo por esta Ca mara , ter 
onltn udo que liq ue sem dieito a 
an emat:ição que te1 e logar no dia 
27 de ma 1 ço , da limpt!Za das ruas 
que fazem parle da estrada , visto a 
c ~ ma ra ter mand.1rlo proceder á ar­
rema lação d'esta limpeza. Inteirada. 
Ou1ro \l a C:omm 1ssão Districtal de 
B1ê1ga. JLº 63, Ja1ado de ~9 de mar · 
ço, c•nvicudo a1•provaúo por a­
qu el la conmiissão o te rm o da 
arremataçã o do calceta mento da rua 
l.nciano de Castro, d'es ta vil la. In ­
ld : ada e rosol\'em qn e 5e dê co · 
nh ecime nte ao respec li vo empr eitei­
ro . Ontro do escrivão de Fazend a 
d\·stu concelho , n. 0 4'1, datado de 
26 de março, enviando a relação 
dos d i 1~itos Je mercê qu e foram 
liqnid ados a Anturiio José Loprs de 
Far ia, aman ueusc da administração, 
a fim de se rem descoutaclPs, mensal · 
me;1te, na folh a do s venc im entos dos 
empregados pa gos pelo co fre mo 
ni cipal. lu1e irada e resol vem qne se 
faça m os descon tos mensalmente. 
Out ro da camara mu nicipal de Mur­
lagua, 11. º 63, dat ado de i do cor· 
ren te, env iando o protesto qne um 
avu ltado n.0 de habilanles d'aq uell e 
coni;elho app1 ovou, contra a ultima 
reform11 adu1i11istr at iva, aGm das ca· 
ma ras que não são sédes de conce­
lho se pronnnciem contra aqu el la re­
fo rma. Inteirada. REQUERIME N· 
TOS: Um de Anlo11 io Alberto de Fa· 
ri a Azevedo , de S. Clandio, pedin­
do atles lado do bom compo1 ta mento. 
Altcslaram allirm ~ tiv amen te . 

DELil3ERAÇÕES: Disse a 
presidenc1a que a au ctoris ação que 
es ta camara lhe dera para assigu~r 
termo de des isLeocia e cun(i ssão na 

' reclamação administrativa de Manoel 
de Azevedo Arantes, a substabelece­
ra a foão Evauge lista da Silva, se: 
cretario cf' es la carnara, cumprindo 
es te jà aquelle mandado. Approvaclo. 
D1s~eram os vereadores nomeadus 

- *-

Trovas alemtejanas 

R eco lhiclas no concelho d'Elvcis 

por 

A. TII0~1AZ PIRES 

Poeta, se és cantador, 
Ila'i ele me saber <lizer, 
Quan tos annos Linhas tu 
Antes de teu pae nascer. 

O' rapaz da minha terra 
De chap u de borla aõ lado, 
Di z-me lá por can tigas 
Se qucr's se r me u namorado. 

O' de Serpa, ó Ilaleizão, 
As pias fi ca m no meio, 
Oncte quer que Serpa chega 
Não ha qu e ter arreceio . 

O meu corncão do f. eu 
Pl1uca dilfor~nc<1 farà 
Eu a ti q uero:te bem, 
Tu a mim, quem sabe lil? 

O POVO ESPOZE N DENSE - M«PM w: •ewuu+a •• kii'S iP? +=-"?"7h 

po.r es ta camara em sessão de 23 
de Fevereiro fü1do. pua dar<'m pa· 
reccr solJre ns contas rh gorent ia 
florla , ternm conc:uido o se n pue · 
cer ac(• rca d 3S mrsmas conta s. f' qu n 
as tcnrJO VOI iflt.:ado cl eli.lom ete á f ~ ­
Cti dos liv1 os. orçamentos e rmi s dn · 
c111ncn t11s corre lati rns. as j 1ilg :im 

nas condiçü ~ s de serem ~ pprnv ~ d as , 

para t11dos os elTeitos lega e~ ; vc1 i 
1 

fic,1 nJ u-se ma.is, por meio de c-0 11 · 1 

lage m, ser o saldo em 3 1 do de­
zemlJro findo, que passou á conta 
da ge renci a do corrente anno. a 
qqanlia de 1.706:237 reis, sendo: 
dinheir0 em ca ixa geral do munici­
pio 253 :632 reis, em conta geral 
de vi Hç ão muni cip al 1185:632 reis, e 
em documentos de cobracça em e­
xecuç~o 'I :266:852 reis. A ca mara 
approvou por un animid ade o refo­
rido parecer e reso lveu que as re· 
fer idas coutas srj ão envi adas a au­
ctor idade competente para serem 
ap pro1 adas· E por nada mais baveí 
que delib erar se encerrou a prosen· 
te sessão. 

------------~ 

PARA O CEU 
No di a 29 de ab1 il ultimo, pelas 

9 horas da man hã, alou-se para a 
ma usão l'e lesli al um interessante lilhi· 
üho do sr. Domi ngos Gonçal ves Amo­
rim e de D. MHia Gonçalves de Amo­
rim, naluraes da fr eg uesia de Fão. 
aq ne lle res id ente nos Estados Uuidos 
du Brati l e cidade de Santos. 

Vi cti mou-o um ataque ce1ebral. 
O seu ent erro foi eíloct.uado com 
grand e pompa e luzimento. O cada· 
ver do inn ocenl in ho foi mettido em 
um ri co caixão e ostentava um ri co 
1es t:do rl e se lim primorosamente bor­
J aJ o. Pega ram ás azas do caixão 
quatro rc eninos e ás to alh as qnatro 
meninas ricam en te vestidas cl ti vir­
gens. Um anjo condozia em uma sal· 
va de pra ta a chave do caixão, e na 
frente do prestito seguia a band eira 
d'AssociaCão do Cornção de Je sus. 
Encorpo ravam- se lambem no presti­
to mui tos rneni nos com opas d a mes ­
uia Associ ação, além de grande nu­
mero de pessoas , e tocava no coice 
uma philarrnonica. 

No centro ela egreja Matriz este­
'º deposto sobro uma eça, armada 
com gosto, o pequenino fér etro du. 
rante a celeb ração de nma mis sa , a 
grande instrumental, finda a qual 
um c.ôro de virge ns entoou maviosos 
ca oti cos ao Altíssimo. Find as as ce­
recnooias do costnme, seg uin o fére­
tos para o cemilerio parochial, onde 
desceu á sepultura. 

Cumprimentamos a in consola­
vel mãe, cuja magna tarde sanará, e 
seu pa e auzeute em Santos. 

* O encarregado d'este funeral 
foi o habil armador sr. José Dias 

A' entrada desta rua 
Levantei meus olhos, vi 
Meu amor nos bracos d'outro 
Não sei como não. morri. 

Os nossos dois corações 
Unil-os o ceu não quiz, 
E' forçoso separai-os, 
Pouco tempo fui feliz, 

Cara lindJ, linda, linda, 
Cílra linda do jardim, 
Ten ho visto caras lindaM, 
Como a tua inda não vi. 

Como a tua inda não vi, 
Como a tua isso não, 
Cara linda, linda, linda, 

-Cara linda da estação. 
O' minha bella menina, 
Ponha aqui a sua mão, 
Ouvirá as pancadinhas 
Que dà o meu coração. 

Menina, pa.ra cantar 
Paga e-me e dae-me dia beiro, 
Que esta minha ga rgatinha 
Não a fe z nenhum pm·reiro .. 

Ingrato, se tu promettes 
Ser constante ao meu amor, 
Eu prometto de te dar 
Meu coração de penhor. 

Anoiteceu-me no campo, 
N' urn sitio r.lcscon hecido, 
Abracei -me á propria t11 rra 

11os San tos .Borda, que se hnuve, 
na disros i ç~o elo en ter rn. á altura 
d is s1·us creditns ar1isticos. -

r~s d; ~ardP, nos d~~ 8 1~,. V. sco A. PINHEIRO 
11, 1 u, 16, 17. 18. 20, 21, ~LF\l\mE PORTUEN~E 
22, 24, 25 e 27 elo corrente ~~ , •. 1

. ' t ~ 1 

* * * rn ez, a fim de proceder ás .E; 1 ~ l i ~ t pa a todos º.s 
-------~~~~- operações do recensea me11- Ex. lrcguezes e ao _puhl1 -

F5o, W J 5 l 95. 

.A.N"N"UN"O IOS 
--1· ----- - ------ ·- -

AGRADE CUWENTO 
H) Os abaixo assignados, 
marido, filhos e genro da 
saudosa extincla D. Ame­
lia Gomes Narciso, falleci­
da no dia 1.º de maio cor­
rente, julgando haver qual­
quer falta involuntaria, a­
gradecem . profundamente 
penhoradós a todas as pE·s­
soas que os honraram com 
os seus cumprimentos de 
pesames por occasião do 
infousto successo. e bem 
assim ás que se dignarnm 
comparecer na missa do 7.º 
dia c.el ebrada na egreja pa­
rocbial. 

Igualmente agradecem 
aos rev. mº'ecclesiasticos que 
tão promptarne:ite concor­
reram aos fun ernes, e a lo­
dos os ca vnlheiros que pes­
soalmente lhes offern.cerarn 
seus valiosos serviços. 

A todos, o protesto da 
sua leal estima e gratidão. 

Fon!e-boa, 11 de Maio 
de 1895. 

José F1·ancisco Belinho 
S. Gomes Narciso 
Dionísio Gomes Narciso 

Moraes 
Manoel Joaquim Pe1·eira. 

ANNUNCIO 
A Commissão do Re­

censeamento Eleitoral do 
concelho de Espozende 
manda annunciar, em ob­
servancia do art. 2'1. º do 
decreto de 28 de mn rço 
de 1895, qne nà sua ses­
são de instalJação resolveu 
reunir diariamente das 1 'J 
lwr~s da manhã ás 0 110-

Cuidando que era comtigo. , 
Escrevera-te uma carta, 
Não tenho papel branco, 
Nem o t!nteiro tem tinta, 
Nem o amor é já tanto. 

Carta, vae ~rndc te eu mando, 
A'quellas mãos de marfim, 
Em o leu recado dando 
Dà-lhe um suspiro por mim. 

Com pena pego oa penna, 
Com pena relato dôres, 
Com pP.nna hei-de escrever 
Uma carta aos meus amoreR. 

Ao escrevente do papel 
E" mister um grande encosto, 
Um travesseiro com renda 
E uma men ina a seu gosto. 

Vae-te carta, vae -te carta, 
Aonde minha mãe mora, 
Pede-lhe a bença' por mim, 
Adeus que me vou embora. 

Fiz ' ma carta ao meu amor 
Ten ho o rascu nho na mão, 
Coitada de quem se fia 
Em palavra de taballião. 

Carla, vae on de te eu mando, 
Nas azas d'um pa ssa rinho, 
'Spero que n'e llas me mandes 
U rn abraço e um beij inho. 

Com licença, meus senhores, 
Vou levantar minha voz, 

to a sru caroo. ~o en~ g1:rc11, qne co~ 1tinua a 
Sa ll a da~ sr.ssões da r~ncc1on<lr _o seu mu ito aere· 

Com missão uo n ecPnsea- d1lad\I nlel1 er .'.' m Es~Dz.en ­
mento Eleitoral, G de maio de, n~, rua Jo C~os N. 12. 
de 1895. . Neste atelier executa-
0 Secretario da Commissão se toda e q,ualquer obra 

' concernente a sua arte, co-
JoÃo EVANGELISTA DA SILVA mo nas principaes casas do 

O.ASA. 
Vende-se a casa n.º 'l 3, 

da rua uo Fei ta!. Trata-se 
com Cornelio Fogaça. 

-·--------

Porto e Lisbôa. 
Não vem com isto illu­

dir o respeitavel publico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiadas no Porto e Lis·· 
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio çle fato. Fa­
tos por importe a princi­

TR!~HA ~Al~DIDA rINR!IM piar em 6~000 reis, de .alta 

NOVO UEUER DE MODIST~ 
PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 

de 

N'es te ateli er executa -se iodo e novidade. 
qu alquer vest ido, trn to para senho· ·- ~ ~----

~a 1:_omo pa.ra cre_a_nça , do que toma i 1~ ~ 1· I' 1:11• 
1 nteira responsalJ1l1dade. ~ ~ ~ - lª 3 '1lj 

Por esse motivo espe ra cl.is Ex. ma. 1 R~ V !STA e1l!: MAN A L .. LITTERAHf A E 
Senhoras espoze nd enses , bem corno CHARADlSTfCA 
das das; fr eguezias ruraes, a sua vi · pu_blicacào :-orneçada em 188õ 
sita a este ateli er, no qual encontra- Hedacçau e adrn1n1stração-Rua do Mare• 
_ . . chal Saldanha 5!:) e 6t 

ra~ sempre a mod~c1dade nos pre- Cada numero em' Lisboa, pago no 
ços e a· bo-a execuçao na obra. acto da entrega, 20 réi ' • 

RUA DO CAES N. 0 12· 
:I..º anda, 

ESPOZENDE 

Provincia: cada sé rie de 26 numeros 
õ80 rfo, pagamento adeantado. ' 

Toda a correspoadencia deve ser dirí­
gida ao ed1t c. r João Romano Torres,, rua 
do Marechal Sa1daaha, õ9 e 61.-Lisboa. 

PHARMACIA CENTRAL 

%JOSE CANDIOO OAD~ILVA RAMALHO 
DUA DlllEl'I'A-ESPOZENDE (6) 

Se1•viço permanente 

. ~sla p_ha~macia. f~ rner.ida convenientAmente do todos os prepa rad os 
ch1m1cos, 111d1 5pensave1s ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor­
IJmeuto de rnerlicamentos es trange irns, cuja barateza e indi scutivel utilida­
d~ não rle smentem a solida reputação d'est!'I já muito acreditado estabele­
cimento. 

Vermifu;o conr1·a lomlu·i~Rl!I 
. Este preparado é d'uma _eITicacia sem rival na destruição das lurn­

hrigas. Preços-conforme as 1d ndes-a1é 240 reis. 
Chnirn111 ou f e 1·idn111 , pur muito nnf.i;nl!I que seja.m, cn­
rnm-111e completpmenle e eUl pouco tempo com o 0110 

dn 1,ou1nda especifica de Ri\ BALDO. P1·eco d" caixa 
§0 1•eis. • 

Anti-C:nllicida DÁHALDO 
Este pre parado é d'um resu ltado elfüaz na destrui ção completa dos callos 

. Prnco :300 reis 
Elixfr den ti floi ci o R .UHALDO 

Este elixir é o melhor pre11a radó cu nh aci rlo para a ·hygiene da bocca, evi-
1a11do o mau cheiro da IJ occa e dan do força as gengivas. Preso do frasco 
500 reis. 

Pós clc:'ntit'1•l c iol!I Indin11os . 
Os m ~ lli o re s pàs para a limpeza e perfei çã o dos dentes tendo a orande 
prop1 ied;ide de lhes não tirar o esmalte. Preço da caixa 80 re is~ 

üeposito geral-PHARMACJA CENTRAL-ESPOZENDE 

SN~----·~·m~ .... _,.-............................... ... 

P'ra isto sou iuf'rior 
Como a b'lota ao pé da nóz. 

O alandro na ribeira 
Deita a~ raizes ao 1Ôdo1 
Não posso, ainda, que queira; 
Deixar meu amor de todo. 

Eu lavro em terr.as d'areia 1 
O meu regnlo é lavrar, 
Quem niio sabe o piso á terra ' 
T~m muito que atent.ear. 

Bartholomeu da ladeira 
Lavrador de três arados, 
Foi lavrar à Ta boeira, 
Deu voltas pelos Ai vados. 

O' saloia dá-me um beijo 
Que me estou morrendo á fome, 
O beijo d'uma saloia 
E' o sustento d'um home', 

Sou saloia. trago botas, 
Tamhem trago o meu manteu, 
Tambem tiro a carapuça 
A quem me tira o chapeu. 

Sou pintor de loiça fioa, 
Jà hoje pintei um prato, 
Qrrando não vejo o meu amor 
Vou a vêr o seu retraio. 

Eu já ví urna menina 
De pe pequeno e ligeiro, 
Que me causou af1pelite 
De aprender a sapateiro. 

Tenho especias de gigante, 

... .............. ~llllllll~~llllllll ...... ---

De valente eu tenho lama, 
Jà briguei c'um almirante, 
Já venci toda a moiráma. 

O meu amor foi à ceifa, 
Eu n'elle a~ho firmeza, 
IIa-de dar-me um cachiné 
Para pôr á camponeza. 

Menina do casabéque, 
Do casabeque de lona, 

E' bonita gosto d'ella, 
Andou comigo á azeitona. 

D'aqui onde estou bem vejo 
Dois patinhos a beber; 
Tanto sabes tu cantar 
Como um burro sabe !êr. 

Guarde Deus a vomecês, 
Aqui 'stou p' ra se r seu moço 
Com este lenço encarnado 
A roda do meu bescoco. 

O' rapaz, enrola a esteira; 
, Melle a espada na bainha. 

Não has de fazer poeira 
Em casa de gente minha. 

Morreu a Fralda e deixou 
Dois filhos á libmdade, 

Um é pae da brutidade 
O outro là vou, lá vou. 

Eu sou capaz de cantar 
Toda a noite ao desafio , 
N'uma praça tourear 
Qualquer novilho bravio. 
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rador, de fac1l digestao, ut1hss1mo para pessoas de es tomacro 
d~bil ou enfermo, de idade avançada, conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera.l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor~ torn:il-a conh1Jc1da no estrangeiro. 

Ha. i;a'Ql.be•n a 1nesma farinha pei·tol"al pre­
parada SEM FERRO, para os casol!ii ena que 
elle não s~a aconlilelhado. 

Comparo Aviz co'as Galvcias, 
Monte-mor com Maravão, 
Casa Brancu com Souzel, 
Pavia com Cabeção. 

Comparo A viz co'as Gal ve ia ~ , 
Sô lhe falta o laranjal, 
O Cano é corn Fronteira. 
Souzel com o Ervedal. 

Campo-Maio r é das manas, 
Portalegre dos pucarinhos, 
Conceição é das pimpona~ , 
Villa Boim dos rapazinhos. 

Aldeia da Conceição 
Rodeia da de curraes, 

No meio tem um lettreira, 
Que logo ali á entrada 
Prenderam os brazileiros. 

O trevo é rei das hervas, 
A morta rei dos mor taes; 
Meu amor, se te reservas, 
Cada vez te quero mais. 

A folha do acalitro 
Ao fim de tempo demuda, 
Meu amor não acredito 
O que muita gente cuida. 

O' menina, aperta, aperta, 
Como o junco na ribeira, 
Quanto mais apertadinha 
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ANTONlO M. PEHEIRA 

Vulgari~ açào das melhoros o!Jras 
por 

Esc riplnres nacionaes e es lran µeiro~ 
Romances , contos, viagens, litteratura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 fi e 160 a 200 pagi­
nas, em corpo 8 ou fO, excellenteerllçào 

1 e optimo papel. · 
1 l'reçn de racla volume 200 rP.is bro-

chado, ou 300 reis elega ntemente enca­
dernarlo em percal ina . 

Para as provincias acresce o porte do 
correi ri, 

N. 0 f =« Tristezas á Reira Mar» ro­
man~e de '.Manoel Pinheiro Cha gas , Í vo l. 

~ . º 2=« Contos ao Luar», por Julio 
· Cesar Maclia11o, { vul . 

N.º 3=«Carmen», cel t> bre romance 
de Merimée, tradncç.ãQ 1!11 Mariano Leve i. 

N.º ,p.=ciA feira de l>ari s>i , por Iri el. 
N. 0 Õ=C<A masca1a Vermel hall ro­

!llance his lo rico de Pi nheir o Cha"aS. 
N. 0 6-<d ohn llo il e a sua ilh~ ll lra­

ducção de Pinheiro Chagas. 
N. 0 7= <c Ü Juramento da duqneza», 

por Pinh ei ro Chagas. 
N.0 8=<cA Lenda rla mPia noite . 
N. 0 !!=cu\ Joia do Vice-Rei >J, por 

Pinlwiro Chaga~, { vol. 
N. º iO=cc Vinte annos de \•ida 1 itte­

ra ria o, por Alberto Pim nntel. 
N.0 f. l=« Huo ra de artistall, por Octa­

ve l?eui llet, trad . de_ Pinh eiro Chagas. 
N. 0 12=cc0s meus arn nres>J , (contos 

e bailadas), por T1 in dHde Coelho. 
N. 0 13=c<A avPnturn de um polaco», 

por Victor Cherbuliei, 1rad 11 cção rle D. 
.\1ari~ Amali a V:l7. ria Carvalho, L • tomo . 

N. 0 1~-:--c1Aave n111ra de om polaco>J , 
por Victor Cher huliez, traducçfo de D. 
,\faria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. fl e 
ui limo. 

N. 0 HÍ= C< Con tos do tio Joaquim, por 
Rodrigo Pagani110, 2. º erlição. 

N." t6 =" Batalhas da viúa>i por Cuio­
mar T1 rresão. 

N. º i7= "Noites de C:intra porAlber-

1 
to Pim e11lPI, t vol. 
· N.0

• 18 e 19= cd!:rn segredo, por L. 
Tiuseau, trad. d11 Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N°• 20 e 21= ccA irm~ <l e raridadeii, 
ron1ance de E111i lio Ca ,; tei lar, traducção 
de Lniz Qnirino C.h"ves. 

N. 0 2'i:!=c• \1i gallra~ da Historia Por­
. tngu"za, •> por Pin heirc: Clr • gas . 

N.º 2a=ccA Cruz rl e tirilhantesll , 
"hronica d'aldcia, por A\frPrlo Campos. 

N.º 24= cc Contos>i rl ti Affonso Botelho . 
N. • 25=ccContos Pha1il<lSticos», por 

The11phi lo Bra ga . 
N.º 26=(<0 mysterio ria estrarla de . 

Cint ra1i , por Eça de Queiroz e Ramalho 
0111gâo. 

N. 0 27 =« O naufragio do Vicente So· 
dré», roma11ce hi storicu de Pinheiro Cha­
gas f vol. 

N.º 28=c• Vid'airarla ll , por Alfredo 
Mesqui ta, 1 vol. 

N.º 29=<r 0 Bacharel Ramires», por 
Caudido rl e Figo i· ir 1· do, { vol. 

N. 0• 30 P 31 = C<Amor á antiga,» ro­
mance de Caiei, 2 vol. 

N.º 32= "As netas do Padre Eterno,» 
por Alb Prto Pi mentel. 

N. 0 33=oConlo•. ll po r P~ dro Ivo. 
Pub lica-se li lll vnlume por mez. 

A' VPnda ua livrari a do erlilor Anto· 
nio Maria Perr. i1a . 

50, 52=rua Au ~ u >ta=52 , 54,. 
e em todas as outras livrarias-No Porto, 
ua Livraria Le llo, rua do A 1 ma da, J 8 e 20. 

O dinheiro do nosso amo 
Não se ganha d'e.sta sorte'. 

Assentada n'uma pedra 
Ouvi cantar e chore.i, 
Minha bella mocidade, 
Adonde eu a empreguei! 

O meu amor é do campo, 
E' do campo, é camponcz, 
Mais vale um homem do campo, 
Que da cidade dóis ou tres. 

Ao som da minha viola, 
Canto cantigas sem fim, 
Tndo por causa de quem 
Anda a sorrir-se de mim! 

As moças qne là estão dentro 
São pica das dos pardaes. 

Mais ha de achar quem na queira. Altos montes tem Bragança, 
Maiores Villa Real; 

Como alcalruzes de nora 
São as vaidades do 'mundo, 
Os que enchem vão a cima, 
Os que vasam vão ao fundo. 

Amar a quem nos não ama 
E' malhar em ferro frio, 
Ama pois a quem quizeres, 
Que isso amor é o meu brio. 

Agor.a cantaste tu, 
Agora cantarei eu, 
Agora é que vae ouvir 
O teu coração o meu. 

Na rua dos Cavalleiros, 
Logo ali á en trada, 
Prenderam os brazileiros 
Com uma fila encarnada. 

Na rua dos Ca valleiros 
Foi posta 'ma senlinella 
Para não de ixa r fu gi r 
Brazileiros p' la janella . 

À rua dos Cavalleiros 

Saudades são ~eccuras. 
Eu seccuras não as tenho, 
Se é por mim que tu précw·as 
Eu por li é que aqui venho. 

Do Algan·e vem a palma, 
De Portalegre a castanha; 
Dizes que ten ho outra amada 
Oh que mentira tamanhal 

Dizei-me o que sinifica 
Que pode sinificar, 
A salsa pelas paredes 
Sem a ninguem samiar, 

Camaradas e amigos, 
Queiram todos escutar, 
Dêem todos attenção, 
-Canta Chico da Pombal. 

Isto do cante e cegueira. 
Uns cantam mal, outros bem, 
Cada um pranta na feira 
Conforme a lo.f e que tem. 

Apanhemos a azeitona, 
Não olhêmos para o norte, 

Os suspiros pelos montes 
Vão abafar-se no valle. 

Manoel é panno fino, 
'Slá picadinho da traça, 
Digam lá o que quizerern, 
Manoel cahiu-rne em graça. 

Vá de aposta, và de aposta, 
Quem mais quer ao seu amor, 
Eu aposto a propria vida, 
Dou meu coração de penhor. 

Eu nunca siibe cantar, 
Eu não me sei divertir, 
Canto para te obrigar, 
E as tuas falias ouvir. 

A princeza D. Amelia 
Tem 'ma joia de valia, 
São duas pulseiras d'oiro 
Com pedras de cantaria. 

Eu amei e fui Lrahida , 
Jà do mundo quiz fugir, 
Para que d'amor as settas 
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N'esle alrli P. r executam-se to.das as obras concr. rnentos a esta arte 
com toda a elegancia e perfeição. 

Garante-se o bom aeahamento de todas as obras. 

Jámai~ me podessem frir. 
Visto d'eu aqui chegar, 
Com licença, meus senhores, 
Venho aqui para d.ir 
Maior honra aos cantadores. 

Vóssê 'slá bem côradinha, 
Vossê brincou com alguem, 
Não se me faça exquisita, 
Brinque comigo lambem. 

Adeus ponte rle Tavira, 
No Algarve não ha outra, 
Passam nos barcos á vella 
D'uma banda para a outra. 

O cantar é p'ra quem tem 
O seu amor á qista, 
Mas eu, que o tenho longe. 
E' bem que pena me assista. 

Nas salas, nobres salões, 
Anda o rico pa sseando, 
Na mais humilde choupana, 
Vive o pobre lastimando. 

Abra-se uma sepultura 
De terra forte e va!ente; 
Vai ' mais estar sepultado 
Que viver do amor ausente. 

Ai Jesus doe·me a cabeça, 
Do coração a metade, 
De não ver o meu amor 
Desde domingo à tarde. 

O' que lindos pratos finos, 
Que tem aquella estanhêrn, 
Viv' ó dono desta casa , 
Más a sua companhêra. 

Toma este punhal doirado 
E com elle dá· rne a morle, 
Com isso descansa ràs · 
A. villã da tua gente. 

Vou a fazer um · cigarro, 
P'ra não perder o costume, 
Só me falta o melhor, 
Tabaco papel e lume. 

Maria, minha Maria, 
Maria do Assumar, 
Tens muita sabedoria, 
A mim não me hasde. enganar. 

Lá vae Serpa, la vae Moira, 
As Picas ficam no meio, 
Quando chego á Aldêa Nova, 
Não deve haver ari·eceio. 

Cidade de Portalegre 
Dois coisas tens em ti, 
E' a fabrica real, 
E o senbor do Ilomfim. 

Dei um grito á cadeia 
Outro no largo da Se, 
Acudiu-me o meu amor, 
Na rua de Sant' André. 

Adeus, ó praça nova, 
No meio tens um rega lo, 
Donde vae o meu amor, 
A dar agua ao seu cavallo. 

Là no meio da praça nova, 
Onde se deita o balão, 
O pobresinho do homem, 
Leva o borrêgo na mão. 

Comparo Elvas com Sines, 
Badajoz com Assumar, 
Terena com Villa Viçosa, 
Bencatel co · AlandFOal. 

Eu trago um laço de fila 
Fechado na minha mão, 
O mundo não aw~dila 
Que é meu o teu coração. 

(Continúa) 


